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O intuito da inclusão é aprimorar a qualificação profissional dos 
professores, para que possam construir ferramentas para ajudar a escola a se 
modernizar a favor de uma sociedade sem discriminações e preconceitos 
(GORGATTI et al.;2004). Foi realizada uma pesquisa de cunho transversal de 
caráter descritivo com uma amostra composta de 30 professores de Educação 
Física Escolar de ambos os sexos que atuam na área no mínimo a 1 (um) ano e 
já tiveram ou tem experiência com crianças com necessidades especiais em 
escolas públicas ou particulares em Brasília – DF. Foi verificado que 73% dos 
professores não sentem se capacitados para ministrar aulas para pessoas 
com deficiências. A partir dessa compreensão foi constatado que a escola é o 
ambiente que pode favorecer possibilidades para esses alunos, 
independentemente de suas deficiências. Pode concluir, que os professores 
de Educação Física avaliados na presente pesquisa, apresentam dificuldades 
para trabalhar com os alunos com deficiência, também a falta de infraestrutura 
adequada e de recurso essenciais para a elaboração de aulas. 
 












1 INTRODUÇÃO  
 
No Brasil, por volta de 1996, através da Lei de Diretrizes e Bases 9394/96, e 
com a ajuda do movimento Educação para todos surgiu a inclusão de pessoas com 
deficiência. Os países fundadores da Organização das Nações Unidas para a 
Educação a Ciência e a Cultura (Unesco), confirmaram a importância de acesso 
pleno para a educação aos direitos humanos presente no artigo 26 da Declaração 
Universal de Direitos Humanos (UNESCO, 2010).  
Em 1990, representantes das organizações governamentais e não 
governamentais e delegados que participaram da Conferência Mundial sobre a 
Educação para Todos, aprovaram a Declaração Mundial sobre a Educação para 
Todos, que permite o direito a educação como o direito humano fundamental, 
mostrando necessidades de maior esforço voltado para se trabalhar políticas nos 
desenvolvimentos desse público. No decorrer da conferência colocaram metas e 
estratégias que deveriam ser alcançadas até o ano de 2000, mas segundo a 
UNESCO, não foram cumpridas (UNESCO, 2010). 
Para expandir a política de inclusão no Brasil, foi aplicado o Programa 
Educação Inclusiva: direito à diversidade. Com a parceria da Secretaria da 
Educação Especial (SEESP), Ministério da Educação e Cultura (MEC) e entidades 
brasileiras e internacionais. O objetivo foi selecionar municípios-polo onde se deu a 
formação de gestores e educadores a área de inclusão, e expandir o programa 
fazendo seminários regionais em outros municípios, recebendo auxilio dos mesmos. 
Baseado na lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN 9394/96 as 
práticas de inclusão proporcionavam o acolhimento da diversidade (SILVA e 
KLEINHANS, 2006). 
A educação inclusiva é um método social que vem aumentando em todo 
mundo, guiando estratégias de políticas para que a educação desenvolva um papel 
social e de inclusão. Entende-se que a educação escolar deve garantir a todos os 
alunos o crescimento psicológico, afetivo, social e cognitivo, integralmente, 
preparando os alunos para que efetuem suas funções de modo integro no âmbito 
social (NOZI e VITALIANO, 2012). 
O intuito da inclusão é aprimorar a qualificação profissional dos professores, 
para que possam construir ferramentas para ajudar a escola a se modernizar a favor 
de uma sociedade sem discriminações e preconceitos. Para que seja feita a 
5 
 
inclusão, é necessário a disposição e o acordo de todos os integrantes envolvidos, 
contando com a ajuda dos próprios estudantes (GORGATTI et al., 2004). 
Segundo Mantoan (2003) a prática da inclusão escolar, tem como o assunto 
principal de reconhecer e entender o outro, com isso, tendo o privilégio de 
compartilhar e conviver com pessoas diferentes, acolhendo todas as pessoas, sem 
exceção. Construindo formas de interação uns com os outros, uma vez aplicadas, 
poderão adaptar-se as suas necessidades.  
Segundo Abenhaim (2005), a inclusão da escola não significa abrir apenas as 
portas aos alunos e crianças com necessidades especiais, sem saber ao menos o 
que fazer com as mesmas: vai além disso, visando representar cada uma delas 
como um ser em crescimento, que precisa de caminhos para o desenvolvimento de 
seu potencial. 
Mrech (2001) complementa ainda que o aluno com necessidades especiais 
deve receber um atendimento adequado de acordo com suas necessidades. 
O profissional de Educação Física, por meio de suas práticas pedagógicas 
compromissadas com o progresso social, auxilia no campo da educação inclusiva, 
usando abordagens teórico-metodológicas e novas propostas, que estimulam a 
expressão corporal, a liberdade de movimentos, a ludicidade, a criatividade, e 
também, implementam atividades capazes de proporcionar experiencias que 
favorecem, a sociabilidade, a cooperação, e desenvolvimento psicomotor dos alunos 
(ZUCCHETI, 2011). 
O estudo realizado por Mazzoni, Torres e Andrade (2000), foi verificado o 
despreparo da escola e dos professores para atender as crianças com deficiências. 
Os estudantes com deficiências oculares que participaram de sua pesquisa 
demonstraram insatisfação com a instituição, pois declararam estudar em condições 
de desvantagens, sem materiais específicos como o despreparo dos professores em 
atender as suas necessidades. 
No entanto, o que se percebe que a prática pedagógica ainda demonstra uma 
má preparação para a finalidade da inclusão nas aulas de educação física. 
Encontra-se diversas dificuldades relacionadas com o entendimento da ação. Ficou 
evidente que enquanto a ação pedagógica estiver centrada no ensino do movimento 
e o desenvolvimento de sua técnica respaldada por conceitos de “melhor/pior”, 
“certo/errado” e “ganhar/perder”, sempre haverá margem para a exclusão. Resta à 
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escola a sua preparação sistemática e de manutenção de permanente qualificação e 
incentivos pedagógicos aos professores (GÓES, 2005). 
Sendo assim o objetivo da presente pesquisa foi verificar se os professores 
de Educação Física Escolar estão preparados para receber os alunos com 




2.1 Aspectos Éticos 
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética CAAE: 
18711019.7.0000.0023 em (ANEXO- III) Pesquisa da Faculdade de Saúde do 
Centro Universitário de Brasília – UniCEUB. Os participantes receberam via e-mail e 
ou redes sociais o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) em (ANEXO- 
II) para ser assinado e o questionário para ser preenchido. Será aplicado o 
questionário Gorgatti e De Rose Júnior (2009) adaptado do modelo de Sideridis e 
Chandler (1997) e Kozub e Porretta (1998) já validados adaptado em (ANEXO- I). 
 
2.2 Amostra 
Foi realizada uma pesquisa com uma amostra composta de 30 professores de 
Educação Física Escolar de ambos os sexos que atuam na área no mínimo a 1 (um) 
ano e já tiveram ou tem experiência com crianças com necessidades especiais em 
escolas públicas ou particulares em Brasília – DF. 
 
   2.3 Métodos 
Cada professor teria que preencher o termo de consentimento livre 
esclarecido (TCLE) em (ANEXO-II), para entender a pesquisa, e validar sua 
participação nesse projeto, assinando o termo. Após, foi descrito alguns dados como 
nome, idade e tempo de atuação na profissão desde que graduados, e depois 
responderam às perguntas marcando um “x” nas alternativas que lhe cabiam. Todos 
os 30 professores convidados a participar da pesquisa aceitaram. 
Estudo foi caracterizado com transversal de caráter descritivo. O questionário 
aplicado Gorgatti e De Rose Júnior (2009) adaptado do modelo de Sideridis e 
Chandler (1997) e Kozub e Porretta (1998) já validados adaptado em (ANEXO-I). O 




3 RESULTADOS  
 
De acordo com o gráfico 1, 73% dos entrevistados responderam não senti se 
preparado para trabalhar com alunos com deficiência. Já 17% relataram que sentem 
preparados para ministrar aulas para pessoas com deficiências.   E apenas 10% 
responderam ser sentir mais ou menos capaz e preparado para trabalhar com esses 
alunos.  
 








Mais ou menos - 10%
 
 
No gráfico 2, 50% dos entrevistados responderam que sentem se capaz de cumprir 
o programa de ensino proposto mesmo com a presença de alunos com deficiência. 
43% dos professores entrevistado responderam não onde se sente capaz de cumprir 
o programa proposto e 7% responderam não ter certeza se terá condições de seguir 












Gráfico 2: Eu sinto que sou ou serei capaz de cumprir o programa de ensino proposto mesmo com a 







Não tem certeza - 7%
 
No gráfico 3, 47% dos professores entrevistados responderam não conseguem 
motivar o aluno com deficiência da mesma forma que aquele sem deficiência. Já 
10% se sente bem pouco capaz de motivar alunos deficientes, 30% sente capaz de 
motiva-los e 13% sente mais ou menos capaz de motivar seus alunos especiais. 
Gráfico 3: Eu sinto que consigo ou conseguirei motivar o aluno com deficiência da mesma forma que 


















De acordo com o gráfico 4, 70% dos participantes responderam sim para a forma de 
tratamento ao aluno com deficiência sendo diferenciada e 30% dos participantes 
responderam não que ocorrer diferenciação na aula com alunos deficientes.  
Gráfico 4: Eu sinto que a forma de tratamento do aluno com deficiência em minha aula é 








No gráfico5, 70% dos entrevistados responderam que não são oferecidos suporte 
suficiente e necessário para ensinar e trabalhar com alunos especiais e apenas 30% 
dos entrevistados responderam que sim que existe um suporte para o mesmo. 
Gráfico 5: Eu sinto que são oferecidos pela escola todos os serviços de suporte suficientes para 













De acordo com o gráfico 6, 63% dos entrevistados afirmaram que não há recursos 
disponível para o planejamento e execução de aula direcionada para alunos com 
deficiência. Sendo que 17% dos entrevistados responderam que há pouco material. 
Sendo que 13% dos entrevistados relataram que tem materiais necessários para 
planejar as aulas e 7% não responderam. 
 
Gráfico 6: Eu sinto que eu tenho recursos suficientes da escola para adquirir os materiais necessários 















 Na presente pesquisa foi verificado que 73% dos entrevistados responderam 
não senti se preparado para trabalhar com alunos com deficiência. 
 No entanto, em uma pesquisa realizada por Cardoso e Bastilha (2010) foi 
verificado que 70.1% dos professores de Educação Física não tinham domínio da 
concepção de inclusão em suas aulas. Portanto, fica evidente que além da 
capacitação do corpo docente da escola, é necessário que as instituições escolares 
estejam preparadas e devem se adaptar às necessidades dos alunos, de modo que 
os agentes envolvidos na inclusão (diretor, professor, secretários, funcionários) 




Quando questionados aos professores se sentem capaz de cumprir um 
programa de ensino proposto mesmo com um aluno deficiente 50% dos 
entrevistados responderam que sim. Na contra-mão da presente pesquisa um 
estudo realizado por Munster (2013), relata que a falta de conhecimento dos 
professores, principalmente o da Educação Física, sobre as estratégias e recursos 
pedagógicos empregados junto aos alunos com deficiência dificulta o acesso e a 
permanência desses alunos em suas aulas. 
Ramos (2005) em seus estudos resalta que os professores de educação 
física necessitam de uma capacitação especifica para realizar inclusão de seus 
alunos especiais, sendo absolutamente importante a preparação profissional.  
  Maslow (1954), descreve que as motivações identificadas nos professores 
estão ligadas diretamente a um processo evolutivo e que, por sua vez, indica um 
processo positivo das influências sociais nas decisões e na escolha de formações 
profissionais. 
Quando foi avaliado a questão motivacional, 47% dos professores 
entrevistados responderam não conseguem motivar o aluno com deficiência da 
mesma forma que aquele sem deficiência. 
Para Costa (2010) de forma geral, o trabalho na perspectiva da educação 
inclusiva é compreendido como um desafio, diante do pouco conhecimento sobre os 
métodos de estimulação frente às necessidades educativas apresentadas pelo aluno 
com deficiência, associado à falta de recursos dos professores. Ainda se podem 
observar algumas barreiras, como: a falta de preparação do professor; falta de 
conhecimento dos docentes e de metodologia apropriada para trabalhar com 
crianças que requer um atendimento educacional especializado. 
Quando questionado aos participantes para a forma de tratamento ao aluno 
com deficiência sendo diferenciada 70% disseram que sim. Corroborando com a 
presente pesquisa Soler (2002), enfatiza que para desenvolver o processo de 
inclusão em uma escola, as primeiras pessoas a serem trabalhadas são os 
professores, e estes devem entender plenamente o sentido da inclusão, ou seja, 
quem se adapta é a escola ao aluno e não o aluno à escola. 
Em relação se são oferecidos pela a escola o suporte suficiente e necessário 




Em uma pesquisa realizada por Marques (2003), evidencia que ao permitir o 
acesso da pessoa com deficiência é essencial para o exercício da democracia, para 
que garanta o direito a inclusão e direitos usufruídos pelos demais cidadãos. 
Segundo ele as escolas devem derrubar suas barreiras, tanto quanto 
pedagogicamente, para que as dificuldades desses alunos sejam sanadas e para 
que os profissionais da educação saibam lidar com os diversos tipos de 
necessidades, também fica claro a responsabilidade de escolas e instituições 
especializadas em oferecer o atendimento educacional, dando condições 
específicas aos alunos e integrando-os as classes comuns do ensino regular.  
Para Capellini e Rodrigues, (2012), percebe-se que a inclusão das pessoas 
com deficiência física nas escolas não é um processo simples, pois envolve 
aspectos de condições humanas na instituição, estruturas físicas, além de questões 
atitudinais. Dessa maneira, é indispensável que os professores atuantes no ensino 
regular adquiram novas competências para possibilitar o acesso e a permanência de 
todas as pessoas, independentemente da sua condição física, intelectual e social. 
Foi verificado que 63% dos entrevistados afirmaram que não há recursos 
disponível para o planejamento e execução de aula direcionada para alunos com 
deficiência. Para Flores (2010), existe uma tendência de se obterem resultados 
positivos no processo de inclusão; porém, é necessário que os professores tenham 
apoio da escola e dos pais, além de uma estrutura adequada do espaço físico e de 
material didático adequado. 
 
5 CONCLUSÃO 
Conclui-se, que ao analisar o tema que os professores de Educação Física 
avaliados na presente pesquisa, apresentam dificuldades para trabalhar com os 
alunos com deficiência, e muitas vezes deixam de dar aula para eles por não 
saberem como adaptá-las. Além disso, a estrutura das escolas é outro fator que 
impossibilita a inclusão. É possível ressaltar que o despreparo dos profissionais 
atuantes na comunidade escolar e a falta de acompanhamento especializado aos 
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Questionário com 06 questões adaptado dos modelos já validados de 
Sideridis e Chandler (1997) e Kozub e Porretta (1998). 
 
Prezado (a) professor (a):   
O presente questionário visa avaliar quais as expectativas ou as experiências do 
professor de educação física em relação à presença de alunos com deficiência em 
suas aulas regulares. Você não precisa se identificar e deve assinalar apenas uma 
alternativa em cada afirmação, correspondendo àquela que melhor expressa seu 
grau de concordância.   
Desde já, agradeço sua colaboração.    
Favor preencher os seguintes 
campos:  I – DADOS PESSOAIS   
a) Idade:   
b) Sexo: (  ) Feminino (  ) Masculino   
1- Com os conhecimentos que possuo, eu me sinto preparado para trabalhar com 
alunos com deficiência.   
(   ) sim              (   )Não       (   ) Mais ou Menos             
2- Eu sinto que consigo ou conseguirei motivar o aluno com deficiência da mesma 
forma que aquele sem deficiência  
 (   ) Sim               (   ) Não            (   ) Não tem certeza           
3- Eu sinto que os alunos com deficiência vão se beneficiar da interação oferecida 
por um programa em uma classe regular.   
(   ) Sim               (   ) Não            (   )Bem pouco            (    ) Mais ou Menos      
4- Eu sinto que os alunos com deficiência são aceitos socialmente por seus colegas 
sem deficiência.   
(   ) Sim               (   )Não             
5- Eu sinto que são oferecidos pela escola todos os serviços de suporte suficientes 
para que eu ensine alunos com deficiência (médico, psicólogo, fonoaudiólogo, 
auxiliares).   
(   ) Sim               (   ) Não             
27 
 
6- Eu sinto que eu tenho recursos suficientes da escola para adquirir os materiais 
necessários para planejar as aulas e trabalhar com os alunos com deficiência.   
(   ) Sim               (   )Não             (   ) Pouco            (    ) Não responderam      
 
 
 
 
